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São Paulo lança curso gratuito
sobre direitos das pessoas autistas

Poupança tem retirada líquida
de R$ 11,1 bilhões em março

Com R$ 703,6 milhões, Paraná foi o estado
que mais investiu no 1º bimestre de 2026

O Paraná foi o estado
que mais investiu no pri-
meiro bimestre de 2026
em todo o Brasil. Com
R$ 703,6 milhões liquida-
dos apenas entre os me-
ses de janeiro e feverei-

A Secretaria de Estado dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência de São Paulo (SEDPcD),
em parceria com a Univesp, está com inscri-
ções abertas para o curso online gratuito “En-
tendendo o TEA”. Os interessados podem se
inscrever até 17 de abril.

A formação promovida pelo programa Es-
cola da Inclusão, do governo de São Paulo, é
oferecida no formato EAD assíncrono, tem
carga horária de 20 horas e garante certifica-
do ao final. O conteúdo é voltado a familia-
res, educadores e ao público em geral, com
foco na compreensão do Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), práticas inclusivas e di-
reitos das pessoas autistas. | Página 24
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D O saldo da aplicação na cader-
neta de poupança caiu em março
deste ano, com registro de mais
saques do que depósitos. As saí-
das superaram as entradas em R$
11,1 bilhões, de acordo com rela-
tório divulgado na quinta-feira (9)
pelo Banco Central (BC).

No mês passado, foram apli-
cados R$ 369,6 bilhões, contra
saques da ordem de R$ 380,7 bi-
lhões. Os rendimentos creditados
nas contas de poupança somaram
R$ 6,3 bilhões. O saldo da pou-
pança é de quase R$ 1 trilhão.

 | Página 3
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ro, o Estado ficou à frente
de Maranhão (R$ 684,1
milhões) e Bahia (R$ 449,1
milhões), que completam o
pódio, e estados como San-
ta Catarina (R$ 350 mi-
lhões), São Paulo (R$ 213

milhões) Rio de Janeiro
(R$ 119 milhões) e Minas
Gerais (R$ 113 milhões).
Os dados são da Assesso-
ria Técnica de Economia
(ATE) da Secretaria da
Fazenda. | Página  2
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Paraná lidera fornecimento de carne suína
para o mercado nacional pelo 8º ano seguido

Governo anuncia três secretários após
período de desincompatibilização

O Governo do Estado anunciou na quinta-feira (9) os primeiros
três novos secretários após o período de desincompatibilização da
Justiça Eleitoral. Os decretos assinados pelo governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior nomeiam César Neves para comandar a Secretaria
da Saúde, Fernando Furiatti para a Secretaria da Infraestrutura e Lo-
gística e Walmir da Silva Matos para a Secretaria do Esporte.|  Página 2

O Boletim Conjuntural
do Departamento de Eco-
nomia Rural (Deral), da Se-
cretaria da Agricultura e do
Abastecimento (Seab), divul-
gado na quinta-feira (9), des-
taca que em 2025 o Paraná
destacou-se como principal
fornecedor de carne suína
para o mercado interno bra-
sileiro pelo oitavo ano con-
secutivo, segundo dados da
Pesquisa Trimestral de Aba-
te do IBGE e do Agrostat/
Mapa. | Página 3

Inscrições para a etapa estadual do Prêmio
Confap de CT&I encerram em 13 de abril
A Fundação Araucá-

ria publicou a Chamada
Pública para selecionar
candidatos que represen-
tarão o Estado no Prê-
mio Confap de Ciência,
Tecnologia e Inovação

“Professora Niède Gui-
don”. A iniciativa corres-
ponde à etapa estadual
da premiação nacional
promovida pelo Conse-
lho Nacional das Funda-
ções Estaduais de Am-

paro à Pesquisa (Con-
fap)  e  conta com o
apoio da secretaria esta-
dual da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior
(Seti). As inscrições vão
até 13 de abril.  | Página  23

Orquestra Sinfônica do Paraná lança livro
que contempla quatro décadas de trajetória

O Centro Cultural Teatro Guaíra lançará na próxima segunda-
feira, dia 13, às 19h, o livro “Orquestra Sinfônica do Paraná 40
Anos”, que celebra a trajetória da OSP. O lançamento será no foyer
do auditório Bento Munhoz da Rocha Neto (Guairão), com entra-
da gratuita.  |  Página 24
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OS BENEFÍCIOS DA PSICANÁLISE
A Psicanálise traz muitos benefíci-

os para o ser humano, que incluem o
autoconhecimento, a capacidade de
controlar emoções e desejos, a melho-
ria da saúde mental e dos relaciona-
mentos familiares, sociais e afetivos,
através do desenvolvimento de habili-
dades interpessoais e autoconfiança, no
auxílio no tratamento de doenças psí-
quicas e a promoção de mudanças du-
radouras que levam a uma vida mais
plena, feliz e com maior responsabili-
dade pessoal. 

Quando se busca o autoconheci-
mento, a análise permite ao indivíduo
entrar em contato com os seus trau-
mas, desejos, medos e sentimentos re-
primidos. De modo a compreender as
origens de seus pensamentos e
comportamentos. E ao entender aspec-
tos profundos de si mesmo, o paciente
desenvolve uma maior responsabilida-
de por suas ações e sentimentos, pro-
movendo um crescimento pessoal con-
tínuo e de melhor interação em seu con-
vívio social.

A psicanálise nos ajuda a tratar os
sofrimentos mentais, desde os sintomas
como o medo, a culpa, a agonia, a ansi-
edade e a depressão, até problemas mais
complexos. E claro também é benéfica
para as pessoas que buscam mais leveza
e o bem-estar geral para a vida cotidia-
na. 

A terapia psicanalítica aprimora ha-
bilidades sociais como o diálogo, a es-
cuta, a empatia e a sensibilidade, fun-
damentais para construir relacionamen-
tos mais saudáveis e felizes. E é indu-
bitável que a com maior autoconheci-
mento e capacidade de lidar com emo-
ções, as interações sociais e familiares
do paciente tendem a melhorar, signi-
ficativamente. 

Salienta-se que a psicanálise é uma
forma de tratamento para diversos
transtornos e traumas mentais, em que
se busca a cura e/ou o alívio dos
sintomas. Pois quando se compreende
a origem dos traumas, dos pensamen-
tos equivocados e dos comportamen-
tos disfuncionais que têm relação com
experiências passadas, facilita a identi-
ficação e a transformação de padrões
de pensamento e comportamento ne-
gativos. Tendo em vista que cada trau-
ma que você vive, deixa uma marca no
inconsciente. Essas marcas congelam
sua evolução emocional e criam padrões
repetitivos destrutivos, como o medo
de fracassar ou a necessidade de agra-
dar os outros todo tempo. E a psicaná-
lise visa reestruturar as marcas emocio-
nais congeladas, eliminando a dor asso-
ciada a elas. Assim, você se liberta para
crescer e viver plenamente, levando a
uma vida mais livre e satisfatória a lon-
go prazo. 

É de suma importância o cuidado
com a saúde mental. E a terapia psica-
nalítica trará uma série de benefícios,
descobertas e alívios. Para tanto, a ob-
tenção do autoconhecimento é preciso
ter paciência e resiliência para desfru-
tar dos benefícios da psicanálise. A fim
de que o paciente possa reviver os trau-
mas e consiga ressignificá-los.

Ressalta-se que a análise nos ajuda a
olhar para nós mesmos com mais cui-
dado, respeito e amor. Uma vez que a
análise coloca em evidência as nossas
qualidades bem como os nossos defei-
tos, permitindo que possamos ver na
nossa totalidade como um ser único e
importante por suas especificidades. O
que proporciona o desenvolvimento de
um olhar mais consciente sobre nossos
comportamentos. Com intuito precí-
puo de mover os mais profundos senti-
mentos e pensamentos de nosso incons-
ciente e trazê-los para o nosso consci-
ente. Realizar descobertas dos traumas
escondidos nos recônditos do cérebro
humano, com intuito de aliviar o sofri-
mento psíquico e evitar o adoecimento
físico e mental, que se dão de forma
psicossomática. E, consequentemente,
desfrutar de uma vida mais consciente
que beneficia a valorização do momen-
to presente e a manutenção de boas
relações interpessoais. Esse é um dos
grandes objetivos da psicanálise.

Enfatiza-se que o psicanalista é o
profissional habilitado que acolherá as
dores e o sofrimento do paciente, auxi-
liando e orientando na cicatrização de
suas feridas emocionais nas questões
práticas da vida. E ao procurar por um
tratamento psicanalítico, o paciente vai
começar a sentir muitas mudanças em
sua vida e irá se conscientizar das suas
transformações.

Assim sendo, a psicanálise pode tra-
zer muitas vantagens para a vida do
paciente, que esteja realmente dispos-
to a olhar para dentro de si mesmo, a
amadurecer emocionalmente e promo-
ver o seu autoconhecimento. Pois quan-
do nos conhecemos com profundida-
de, aprendemos nossos limites, o que
nos agrada e desagrada. Logo, aprende-
mos a nos impor e nos relacionar de
forma saudável socialmente, seja no
âmbito familiar, amoroso ou profissio-
nal. Mudamos nossos padrões e tipos
de relacionamentos.

Impende destacar que a psicanálise
tem um potencial transformador, ca-
paz de transformar a vida das pessoas.
E o tratamento terapêutico cuja base é
a psicanalítica visa beneficiar todos
aqueles que querem se conhecer de for-
ma profunda, melhorar as suas relações
interpessoais e também de quem sofre
com transtornos emocionais. De modo
a tornar possível que eventos traumá-
ticos sejam revividos pelo paciente, que
precisa sentir e compreender as origens
da sua dor para caminhar rumo à cura,
uma vida ressignificada e mais consci-
ente.

É inconteste que o tratamento psi-
canalítico pode fornecer diversos be-
nefícios para o cuidado da saúde men-
tal do indivíduo que tem consciência e
vontade de melhora. Pode-se dizer que
os principais benefícios da psicanálise
são: aliviar o sofrimento psíquico, ter
uma vida mais leve, mais consciente e
responsável, ressignificar traumas, cul-
pas e sentimentos, de modo a promo-
ver o amadurecimento emocional e o
autoconhecimento. Enfim, a busca por
uma vida mais plena e feliz!

Autoria de Débora Lima. - Psicanalista
Contato para atendimento: 41-99525-9015

O Paraná foi o estado que
mais investiu no primeiro bimes-
tre de 2026 em todo o Brasil.
Com R$ 703,6 milhões liquida-
dos apenas entre os meses de ja-
neiro e fevereiro, o Estado ficou
à frente de Maranhão (R$ 684,1
milhões) e Bahia (R$ 449,1 mi-
lhões), que completam o pódio, e
estados como Santa Catarina (R$
350 milhões), São Paulo (R$ 213
milhões) Rio de Janeiro (R$ 119
milhões) e Minas Gerais (R$ 113
milhões). Os dados são da Asses-
soria Técnica de Economia
(ATE) da Secretaria da Fazenda.

A primeira colocação em 2026
também representa um salto do
Paraná em relação ao ano anteri-
or. No primeiro bimestre de
2025, o Estado ocupava a 13ª
colocação no ranking de investi-
mentos liquidados, com um total
de R$ 119 milhões no período.
Os investimentos liquidados são
aqueles que saíram efetivamente
do papel na forma de obras, es-
colas e hospitais ou novos equi-
pamentos.

Segundo o secretário da Fa-
zenda, Norberto Ortigara, a lide-
rança é emblemática. “Não são
apenas números. São obras sen-
do entregues e que mudam a vida
e a realidade do cidadão. São mais
viaturas, mais saúde e educação.
Essa liderança nos enche de or-
gulho, pois representa bem o nos-
so compromisso com o povo
paranaense”, celebra. ”Em um
ano, o valor cresceu quase seis
vezes e alcançamos o topo do
ranking nacional, superando
grandes economias, como nossos
vizinhos de São Paulo e Santa Ca-
tarina”.

Enquanto o Paraná teve um

Com R$ 703,6 milhões, Paraná foi o estado
que mais investiu no 1º bimestre de 2026

aumento de mais de 490% nos
investimentos no bimestre em
relação ao ano passado, Santa
Catarina cresceu 37%, indo de R$
255 milhões em 2025 para os
atuais R$ 350,2 milhões. Já São
Paulo diminuiu o volume inves-
tido em 30%, de R$ 306 milhões
para R$ 213,6 milhões.

RECORDE NO TRIMESTRE
 

 E os bons resultados parana-
enses não se limitaram apenas aos
dois primeiros meses de 2026. Os
investimentos realizados no tri-
mestre também já quebraram
recordes. Apenas em março, fo-
ram R$ 742 milhões, um valor
que superou o total liquidado nos
dois meses anteriores. Com isso,
o investimento total registrado no
trimestre atingiu a marca de R$
1,44 bilhão. A cifra é 285,3%
maior do que os R$ 375 milhões
dos três primeiros meses de 2025.

Norberto Ortigara destaca que
esse valor representa apenas uma
parcela daquilo que o Estado re-

servou em seu orçamento para
investimentos em 2026. “A Lei
Orçamentária Anual 2026 prevê
R$ 7,1 bilhões em investimentos
ao longo de todo o ano e esta-
mos trabalhando duro não ape-
nas para alcançar esse total, mas
para superá-lo”, conclui.

OBRAS EM ANDAMENTO

 Os recursos estão sendo em-
pregados em uma série de inves-
timentos. Na infraestrutura, as
obras vão das duplicações em
concreto às trincheiras, pavimen-
tações, terceiras faixas e Ponte de
Guaratuba. Na moradia, os re-
cursos são usados para aquisição
de casas por meio do Valor de
Entrada. A Secretaria da Saúde
anunciou um pacote com mais de
dez novos hospitais para o ano e
tem centenas de obras em anda-
mento. A Secretaria da Seguran-
ça Pública também toca novos
investimentos, como as bases da
Polícia de Fronteira e os novos
blindados. (AENPR)
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O Governo do Estado anun-
ciou na quinta-feira (9) os primei-
ros três novos secretários após o
período de desincompatibilização
da Justiça Eleitoral. Os decretos
assinados pelo governador Car-
los Massa Ratinho Junior nomei-
am César Neves para comandar
a Secretaria da Saúde, Fernando
Furiatti para a Secretaria da In-
fraestrutura e Logística e Walmir
da Silva Matos para a Secretaria
do Esporte.

César Neves já foi secretário
da Saúde em alguns períodos da
gestão. Ele é médico, formado
pela Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Paraná (PUC), e especi-
alista em cirurgia geral e gastro-

Governo anuncia três secretários após
período de desincompatibilização

enterologia pelo Conselho Federal
de Medicina e Associação Médica
Brasileira, além de pós-graduado em
Endoscopia Digestiva, Medicina do
Trabalho e Gestão Pública e Au-
ditoria. Também já foi chefe de
gabinete e diretor-geral da Secre-
taria de Estado da Saúde, além
de coordenar a Assessoria Téc-
nica de Judicialização da Saúde.

Fernando Furiatti era diretor-
geral do Departamento de Estra-
das de Rodagem do Paraná
(DER-PR). Graduado em Enge-
nharia Civil pela Universidade
Estadual de Ponta Grossa
(UEPG), ele é analista de Infra-
estrutura do Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-

portes (DNIT), com especializa-
ção em Gestão Ambiental Rodo-
viária. Foi chefe da Unidade do
Paraná do DNIT e assessor do
ministro dos Transportes.

Walmir da Silva Matos era di-
retor-presidente da Paraná
Esporte. É graduado em Enge-
nharia Civil (UFPR) e em Ciên-
cias e pós-graduado em Engenha-
ria de Avaliação de Bens e Perí-
cia e também em Administração
Estratégica e Financeira. Foi ser-
vidor público na Secretaria de
Obras do Estado do Paraná
(1988-2010), vereador de Corné-
lio Procópio por dois mandatos
e secretário de Obras de Londri-
na (2014-2016). (AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

A semana trouxe novamente ao centro do debate
um tema sensível para o ambiente empresarial: o avan-
ço do endividamento e a tentativa de solução via cré-
dito e renegociação.

O governo federal intensificou discussões sobre
novos programas para facilitar a renegociação de dí-
vidas, inclusive com possibilidade de ampliação para
pequenos negócios. A medida surge como resposta a
um cenário que já preocupa: empresas pressionadas
por juros elevados, margens reduzidas e dificuldade
crescente de geração de caixa.

Os números ajudam a entender a dimensão do pro-
blema. O endividamento corporativo no país ultra-
passa R$ 2 trilhões, refletindo anos de dependência
de crédito em um ambiente de custo financeiro ele-
vado. Ao mesmo tempo, os pedidos de recuperação,
judicial e extrajudicial, seguem em patamares histori-
camente altos.

Diante disso, a estratégia de ampliar renegociações
e estimular crédito pode parecer, à primeira vista, um
alívio necessário. Mas há um ponto crítico que preci-
sa ser observado com atenção: crédito não resolve
estrutura financeira fragilizada.

Quando o sistema incentiva a continuidade do en-
dividamento sem uma reestruturação real, o efeito
pode ser apenas o adiamento do problema. A empre-
sa ganha tempo, mas não resolve a causa. E, muitas
vezes, esse tempo vem acompanhado de mais custo,
mais juros e maior dependência.

O resultado é um ciclo silencioso: empresas ope-
rando, mas sem gerar lucro consistente; caixa com-
prometido com dívidas; crescimento limitado por fal-
ta de margem.

Nesse contexto, cresce a importância de uma abor-
dagem mais estratégica. A recuperação extrajudicial
vem ganhando espaço justamente por oferecer uma
alternativa menos burocrática e mais direta de nego-
ciação com credores, preservando a operação e a
imagem da empresa.

Mais do que renegociar, trata-se de reorganizar.
Mais do que alongar prazos, trata-se de recuperar

capacidade de gerar resultado.
O cenário atual também levanta um alerta mais

amplo. Especialistas já discutem o risco de uma con-
centração elevada de dívidas na economia, com po-
tencial de pressionar consumo, investimento e estabi-
lidade financeira. Quando empresas passam a operar
majoritariamente para pagar juros, o impacto deixa
de ser individual e se torna sistêmico.

Para o empresário, a mensagem desta semana é
clara: não é o acesso ao crédito que define a sobrevi-
vência, é a capacidade de gerar lucro sustentável.

Empresas que sairão mais fortes desse ambiente
não serão as que captarem mais recursos, mas as que
reorganizarem suas finanças, ajustarem seu fluxo de
caixa e tomarem decisões com base em resultado real.

O movimento institucional pode ajudar a aliviar a
pressão no curto prazo.

Mas a decisão estratégica continua sendo interna.
No final, a questão central não é como pagar dívi-

das.
É como voltar a ter um negócio que gera valor.
Porque, em um cenário de crédito fácil e dívida

alta, o maior risco é parecer saudável sem realmente
estar.

Paraná lidera fornecimento de carne suína
para o mercado nacional pelo 8º ano seguido
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do Departamento de Econo-
mia Rural (Deral), da Secreta-
ria da Agricultura e do Abas-
tecimento (Seab), divulgado
na quinta-feira (9), destaca que
em 2025 o Paraná destacou-
se como principal fornecedor
de carne suína para o merca-
do interno brasileiro pelo oi-
tavo ano consecutivo, segun-
do dados da Pesquisa Trimes-
tral de Abate do IBGE e do
Agrostat/Mapa.

Do total de 1,23 milhão de
toneladas (t) produzidas no
Estado, aproximadamente
990,48 mil t foram destina-
das ao consumo interno.
Esse montante representa
23,7% do comércio interno de
carne suína no Brasil, que al-
cançou 4,18 milhões de t.

Santa Catarina manteve-se
na segunda colocação, com
851,91 mil t comercializadas
internamente, equivalentes a
20,4% do total. Na sequ-
ência vieram Rio Grande
do Sul, com 676,96 mil t
(16,2%), Minas Gerais, com
642,31 mil t (15,3%), e Mato
Grosso do Sul, com 263,59
mil t (6,3%).

O desempenho do Paraná
como principal fornecedor
pode ser atribuído a um con-
junto de fatores. Entre eles,

Metropolitana de Curitiba.
O eixo da produção no

Brasil fica entre o Paraná e São
Paulo e, como aponta o bole-
tim, há espaço para crescimen-
to da cultura no mercado in-
terno, que ainda é pequeno.
O consumo nacional per ca-
pita é de 160 gramas, quanti-
dade abaixo dos 2 kg da Eu-
ropa ou dos 8 kg da Ásia.

Outra cultura de nicho que
se destaca é a da beterraba, que
registrou um VBP de R$
188,3 milhões no Paraná em
2024. A cultura está presente
em 303 municípios, com Ma-
rilândia do Sul respondendo
por 34,5% das colheitas esta-
duais. Segundo o Deral, a be-
terraba apresentou um au-
mento de 60% no atacado
neste início de ano, com a cai-
xa de 20 kg chegando a R$
80,00. Já o preço médio men-
sal recebido pelos produtores
paranaenses em março foi de
R$ 2,86 o quilo, um acrésci-
mo de 27,31% em relação aos
R$ 2,25 em fevereiro.

Mas, segundo o Deral, o
retorno recente das precipita-
ções em algumas regiões trou-
xe um alívio momentâneo ao
estresse hídrico, mantendo a
perspectiva de recuperação
produtiva caso o clima se es-
tabilize. (AENPR)

destaca-se o fato de o Estado
ser o segundo maior produ-
tor de carne suína do País e o
terceiro maior exportador,
tendo destinado apenas
19,2% de sua produção ao
mercado externo no último
ano. Em comparação, Santa
Catarina, líder em produ-
ção e exportação, direcio-
nou 46,8% de sua produ-
ção às exportações, en-
quanto o Rio Grande do
Sul, terceiro maior produ-
tor e segundo maior ex-
portador, destinou 33,5% ao
mercado externo.

Na pecuária de corte, o ce-
nário para os bovinos é de
cotações firmes no atacado, ao
longo de março, impulsiona-
das pela oferta restrita de ani-

mais prontos e pela deman-
da externa aquecida. Dados do
Deral apontam valorização de
4% e 4,3% no dianteiro e tra-
seiro, respectivamente, no ata-
cado. Vale ressaltar que, mes-
mo durante a Quaresma,
quando o consumo tende a
enfraquecer, não houve pres-
são relevante de queda nas
cotações.

O setor de cogumelos co-
mestíveis registrou um Valor
Bruto de Produção (VBP) de
R$ 21,09 milhões no Paraná
em 2024. A produção estadu-
al, focada em Shiitake e Cham-
pignon de Paris, somou mais
de 982 toneladas, concentra-
da em polos como Castro,
nos Campos Gerais, e São
José dos Pinhais, na Região

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança caiu em
março deste ano, com regis-
tro de mais saques do que
depósitos. As saídas supera-
ram as entradas em R$ 11,1
bilhões, de acordo com rela-
tório divulgado na quinta-fei-
ra (9) pelo Banco Central (BC).

No mês passado, foram
aplicados R$ 369,6 bilhões,
contra saques da ordem de R$
380,7 bilhões. Os rendimen-
tos creditados nas contas de
poupança somaram R$ 6,3
bilhões. O saldo da poupan-
ça é de quase R$ 1 trilhão.

Nos últimos anos, a cader-
neta vem registrando mais
saques que depósitos. Em
2023 e 2024, as retiradas líqui-
das foram R$ 87,8 bilhões e
R$ 15,5 bilhões, respectiva-

Poupança tem retirada líquida
de R$ 11,1 bilhões em março
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to, com as tensões causadas
pela guerra no Oriente Médio,
a autoridade monetária não
descarta rever o ciclo de baixa,
caso seja necessário.

Em fevereiro, a alta dos
preços em transportes e edu-
cação fez a inflação oficial do
mês fechar em 0,7% – acele-
ração diante do registrado em
janeiro (0,33%). No entanto,
o IPCA acumulado em 12
meses recuou para 3,81%,
abaixo dos 4% pela primeira
vez desde maio de 2024.

A inflação de março, já com
os possíveis impactos da guer-
ra no Oriente Médio, será di-
vulgada nesta sexta-feira (10)
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

(Agência Brasil)

mente. No ano passado, o
saldo negativo da poupança
chegou a R$ 85,6 bilhões.

No primeiro trimestre
desde ano, a caderneta já acu-
mula R$ 41,2 bilhões em reti-
radas líquidas. Entre as razões
para os saques está a manu-
tenção da Selic – a taxa básica

de juros – em alta, o que esti-
mula a aplicação em investi-
mentos com melhor desem-
penho.

Na última reunião, no mês
passado, o Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC
começou a reduzir a Selic, com
um corte de 0,25 ponto
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Cliente da Sanepar pode receber avisos sobre
abastecimento de água no imóvel por SMS
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rClientes com o número de
telefone celular atualizado no
cadastro da Companhia de Sa-
neamento do Paraná (Sane-
par) podem receber, por men-
sagem direta, informação so-
bre o abastecimento de água
no seu imóvel. Os avisos são
enviados quando aquele bair-
ro ou cidade está com a distri-
buição de água comprometi-
da, seja por interrupções pro-
gramadas ou emergenciais,
dependendo da área de abran-
gência e do tempo previsto
para a normalização do abas-
tecimento.

“A Sanepar possui o ser-
viço de disparo de mensagens
de texto curtas (SMS) direta-
mente ao número de telefo-
ne informado pelo cliente no
seu cadastro junto à Compa-
nhia. É mais uma ferramenta
que o cidadão tem para saber

se está havendo ou quando
haverá desabastecimento na
sua rua ou no seu bairro”,
destaca o diretor-presidente
da Sanepar, Wilson Bley.

Por SMS são enviados,
ainda, avisos de débitos e
outros informes. “Mas, de
modo algum, o cliente vai re-
ceber cobrança ou qualquer
pedido de informação, como
informações pessoais ou do
imóvel”, esclarece Bley.

O SMS é um sistema de
envio de mensagens de texto
curtas (até 160 caracteres) di-
retamente entre números de
telefone, utilizando a rede ce-
lular, e não a internet. Essen-
cial para comunicações rápi-
das, códigos de verificação e
alertas, o SMS já vem dispo-
nível de fábrica nos smar-
tphones, por meio de aplica-
tivo “Mensagens” de qual-

quer celular Android ou iOS.
Para receber os avisos da

Sanepar por SMS, o cliente
precisa informar e manter atu-
alizado seu número de tele-
fone celular no cadastro que
possui junto à Sanepar. A
atualização pode ser feita
pelo Portal Minha Sanepar ou
no Aplicativo da Sanepar.

Sanepar. Basta clicar em “Atu-
alização Cadastral”, informar
o número e marcar Sim na
opção “Autorizo envio de
SMS”.

Desde o lançamento da
nova versão do Minha Sane-
par, em setembro de 2025,
foram feitos mais de 700 mil
downloads do aplicativo

Em todo o Paraná a Sane-
par gerencia uma estrutura gi-
gantesca responsável por cap-
tar, tratar, reservar e distribuir
água a mais de 11 milhões de
pessoas em 345 municípios,
além de Porto União, em San-
ta Catarina. Uma estrutura
que abrange cerca de 64 mil
quilômetros de redes de dis-
tribuição de água provenien-
te de 168 estações de trata-
mento e 1.219 poços, além de
uma robusta infraestrutura
de sistemas de bombeamen-

to nas captações em rios, po-
ços, estações de tratamento,
estações elevatórias de água e
reservatórios.

As interrupções no forne-
cimento de água, chamadas
pelas equipes da Sanepar de
paradas de abastecimento,
podem ser emergenciais ou
programadas. As paradas
programadas são avisadas
com antecedência e as emer-
genciais informadas após o
imprevisto ser identificado e
a equipe iniciar o trabalho de
manutenção. Além de serem
enviadas por SMS, as infor-
mações estão disponíveis nos
canais oficiais de atendimen-
to (confira abaixo) e, de acor-
do com a abrangência da pa-
ralisação, podem também ser
divulgadas no site da Sanepar,
no menu ”Está sem água?”.

(AENPR)

Também pode fazer a atuali-
zação pelos canais virtuais de
atendimento, como o telefo-
ne 0800 200 0115 e o What-
sApp (41) 99544-0115 ou,
ainda, pessoalmente nas Cen-
trais de Relacionamento.

O próprio cliente pode in-
cluir ou atualizar seu número
de celular no aplicativo Minha

A Fundação Araucária pu-
blicou a Chamada Pública
para selecionar candidatos que
representarão o Estado no
Prêmio Confap de Ciência,
Tecnologia e Inovação “Pro-
fessora Niède Guidon”. A
iniciativa corresponde à eta-
pa estadual da premiação
nacional promovida pelo
Conselho Nacional das
Fundações Estaduais de
Amparo à Pesquisa (Con-
fap) e conta com o apoio da

Inscrições para a etapa estadual do Prêmio Confap de CT&I encerram em 13 de abril
secretaria estadual da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superi-
or (Seti). As inscrições vão até
13 de abril.

“O edital tem como obje-
tivo reconhecer profissionais
com trajetória de destaque na
produção científica, tecnológi-
ca e inovadora no Paraná, além
de valorizar comunicadores
que atuam na divulgação ci-
entífica. Os selecionados na
etapa estadual serão indicados
para a fase nacional do prê-

mio, que reúne representan-
tes de todos os estados brasi-
leiros”, explica a coordenado-
ra de Ciência e Tecnologia da
Fundação Araucária, Fátima
Padoan.

A premiação contempla
diferentes áreas do conheci-
mento e está alinhada às es-
tratégias de desenvolvimento
regional previstas no projeto
“Paraná 2040”, reforçando a
conexão entre ciência, inova-
ção e demandas do território.

O edital prevê a indicação
de candidatos em três gran-
des categorias: Pesquisador
Destaque, com subcategorias
em Ciências da Vida, Ciências
Exatas e Ciências Humanas; 
Pesquisador Inovador, volta-
do a iniciativas aplicadas ao
setor público e empresarial; 
Profissional de Comunicação,
destinada a jornalistas e divul-
gadores científicos.

Cada instituição científica e
tecnológica do Paraná poderá

indicar um candidato por sub-
categoria na categoria Pesqui-
sador Destaque.

O processo ocorre em duas
fases: estadual e nacional. Na
primeira, conduzida pela
Fundação Araucária, são sele-
cionados os representantes
do Paraná. A divulgação do
resultado está prevista para a
partir de 28 de abril.

Na etapa nacional, os indi-
cados serão avaliados por
uma comissão especializada

vinculada ao sistema de ciên-
cia e tecnologia do país.

A premiação nacional reco-
nhece contribuições relevantes
para o avanço do conheci-
mento e para o desenvol-
vimento social e econômi-
co do Brasil, além de iniciati-
vas que aproximam a ciência
da sociedade por meio da
comunicação. A cerimônia
nacional do prêmio está pre-
vista para novembro de 2026.

(AENPR)
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Em Portugal: Petição tenta discutir
proibição de idosos dirigir aos 75

anos: segurança ou discriminação?

A discussão que surge em Portugal sobre a possibi-
lidade de impedir pessoas com mais de 75 anos de
dirigir revela um paradoxo que, quando transportado
para a realidade brasileira, expõe uma incoerência di-
fícil de ignorar. De um lado, sustenta-se que a idade avan-
çada pode comprometer reflexos, cognição e capacidade
de tomada de decisões no trânsito. De outro, no Brasil, não
há qualquer impedimento para que alguém com 80
anos ou mais exerça a função mais alta da República
e conduza os rumos de um país inteiro.

A contradição é evidente. Se a idade é tratada como
fator de risco suficiente para restringir a condução de
um veículo, por que não é considerada quando se tra-
ta da condução de uma nação? Lembrando que aqui
aos 75 anos o funcionário público é aposentado com-
pulsoriamente. A lógica que fundamenta uma restri-
ção em um contexto simplesmente desaparece no
outro. Ou se entende que a idade, por si só, não é
critério legítimo para limitar capacidades e, portanto,
não deveria impedir ninguém de dirigir ou se aceita
que ela influencia o desempenho humano, hipótese
em que seria necessário discutir sua relevância tam-
bém para cargos de extrema responsabilidade.

O que discuto aqui não é a defesa delimitações
automáticas, mas em evidenciar a incoerência do cri-
tério. A idade cronológica, isoladamente, não é um
indicador absoluto de capacidade. Há indivíduos em
idade avançada com plena lucidez, energia e discerni-
mento, assim como há pessoas mais jovens incapazes
de exercer funções complexas com eficiência. A dife-
rença é que, no campo político, prevalece um princí-
pio democrático: cabe ao eleitor decidir, independen-
temente da idade do candidato. Se bem que o eleito-
rado brasileiro é dotado de outras incapacidades.

Essa constatação, porém, torna ainda mais frágil
qualquer tentativa de impor limites rígidos em outras
esferas com base exclusivamente na idade. Se a soci-
edade admite que alguém possa “dirigir um país” aos
80 anos, é desproporcional impedir que essa mesma
pessoa dirija um automóvel sem uma avaliação indi-
vidual concreta.

O verdadeiro debate, portanto, não é sobre idade,
mas sobre capacidade. Substituir critérios objetivos
por presunções genéricas pode até simplificar deci-
sões, mas compromete a justiça das medidas. No fim,
o paradoxo expõe mais do que uma contradição nor-
mativa, revela a dificuldade de equilibrar segurança,
liberdade e coerência em uma sociedade que, ao mes-
mo tempo, envelhece e exige respostas cada vez mais
racionais do Estado.

A petição portuguesa, ainda sem força política sig-
nificativa, cumpre um papel importante ao provocar
a discussão. No centro dela
está uma pergunta que ul-
trapassa fronteiras: é legíti-
mo retirar um direito com
base apenas na idade? Se a
resposta for afirmativa,
abre-se um precedente pe-
rigoso. Se negativa, impõe-
se ao Estado o dever de
buscar critérios mais justos,
baseados na avaliação con-
creta da capacidade de cada
cidadão, e não em generali-
zações profundamente in-
justas.

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

São Paulo lança curso gratuito
sobre direitos das pessoas autistas
A Secretaria de Estado

dos Direitos da Pessoa
com Deficiência de São
Paulo (SEDPcD), em par-
ceria com a Univesp, está
com inscrições abertas
para o curso online gratui-
to “Entendendo o TEA”.
Os interessados podem se
inscrever até 17 de abril.

A formação promovida
pelo programa Escola da
Inclusão, do governo de
São Paulo, é oferecida no
formato EAD assíncrono,
tem carga horária de 20
horas e garante certifica-
do ao final. O conteúdo é
voltado a familiares, edu-
cadores e ao público em

geral, com foco na compre-
ensão do Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), prá-
ticas inclusivas e direitos
das pessoas autistas.

O CURSO É DIVIDIDO
EM QUATRO
MÓDULOS:

- O que é TEA
- Identificando e enten-

dendo o TEA
- Direitos e garantias le-

gais
- Estratégias e interven-

ções
As aulas serão liberadas

a partir de 22 de abril.
A iniciativa busca am-

pliar o conhecimento da
população e contribuir
para uma sociedade mais
inclusiva.

O Governo do Estado
de São Paulo tem avança-
do na implementação de
políticas públicas voltadas
às pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista
(TEA), com a recente re-
gulamentação de leis que
ampliam direitos e promo-
vem a inclusão. Entre as
medidas estão a obrigato-
riedade de salas de regula-
ção sensorial em shopping
centers com grande circu-
lação, a autorização para
fornecimento de proteto-

res auriculares a estudan-
tes com autismo na rede es-
tadual e a garantia de sessões
mensais de cinema adap-
tadas em todo o estado.

As iniciativas buscam
reduzir barreiras sensori-
ais, promover bem-estar e
ampliar o acesso à educa-
ção e à cultura para pes-
soas com TEA, consolidan-
do um cenário de maior
atenção às necessidades
desse público. Nesse con-
texto, o curso “Entenden-
do o TEA”, surge como
uma ferramenta funda-
mental para ampliar o co-
nhecimento da população.
(Agência SP)

O Centro Cultural Tea-
tro Guaíra lançará na pró-
xima segunda-feira, dia 13,
às 19h, o livro “Orquestra
Sinfônica do Paraná 40
Anos”, que celebra a traje-
tória da OSP. O lançamen-
to será no foyer do auditó-
rio Bento Munhoz da Ro-
cha Neto (Guairão), com
entrada gratuita. 

A ideia do livro nasceu
de um ano de trabalho co-
laborativo feito a muitas
mãos, com edição, pesqui-
sa e entrevistas de Alvaro
Collaço, pesquisa e texto
final de Joanita Ramos, o
projeto gráfico de Adalber-
to Camargo e revisão de
Luciana Clausen.

“O livro vem justamen-
te coroar esses anos todos
de glória e êxito, me sinto
muito orgulhoso de estar
participando deste momen-
to”, diz o maestro titular e
diretor musical da OSP,
Roberto Tibiriçá.  

“A orquestra é um orga-
nismo vivo, uma referên-
cia de excelência e acesso
à cultura no Paraná e no
mundo. Trazer nesta obra
toda memória dos 40 anos
é celebrar a potência trans-

Orquestra Sinfônica do Paraná lança livro
que contempla quatro décadas de trajetória
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Essas atitudes criam uma
sinergia que facilita a mis-
são da Orquestra de levar
arte por todo o Paraná”,
menciona.

Além de todo levanta-
mento de arquivos, de tex-
tos de jornais entre outros
materiais, foram feitas mais
de 90 entrevistas. Alvaro
Collaço, que colaborou
com a realização de uma
parte das entrevistas, con-
sidera que o mais funda-
mental desta obra  foi tra-
zer a voz dos músicos que
participaram da OSP ao
longo de 40 anos.

Adalberto Camargo, res-
ponsável pela composição
gráfica do livro, ficou sa-
tisfeito pela participação
neste projeto. “Fazer a di-
reção de arte do livro dos
40 anos da nossa OSP foi
prazeroso. Pude trabalhar
com farto material foto-
gráfico e histórico, por
vezes ate difícil fazer a
melhor seleção, com be-
las  fotograf ias  e  r ico
conteúdo, que ficarão re-
gistradas nessa obra de re-
gistro histórico”, diz. 

 (AENPR)

formadora deste corpo ar-
tístico fundamental para a
nossa cultura”, destaca a se-
cretária de Estado da Cul-
tura Luciana Casagrande
Pereira.

“Não foi fácil resumir
em um primeiro livro uma
trajetória riquíssima, como
é a da Orquestra Sinfônica
paranaense. Mas cumprir
essa tarefa, quando coin-
cidentemente eu tam-
bém completaria 40 anos
de carreira na escrita, a
partir de meu primeiro
emprego como jornalista,
foi para mim uma dupla ce-
lebração e uma honra”,
comenta a escritora Joani-
ta Ramos.

Ela também disse que

uma das coisas que mais lhe
chamaram a atenção foi o
comprometimento dos
músicos, desde o início da
formação da orquestra. “O
que mais me chamou aten-
ção foi o compromisso de-
mocrático que a Orquestra
assumiu desde o princípio,
e que vem honrando ao
longo de quatro décadas. E
não é toa que esse compro-
misso se consolidou, pois,
ao abordar as histórias de
vida dos músicos que com-
põem a Orquestra, consta-
tei que vários deles tiveram
sua formação em projeto
sociais e muitos atuam em
trabalhos sociais, multipli-
cando as oportunidades de
crianças e jovens para que


